
o FUI no urxno adiyão de 2:000:000 de anos. )) Como vimos, Haeckel não 1 saber quem tem olhos azues e da inveja, que é o mais satanico 
Está vista a idade da terra. exagerou calculando a idade da j quem os tem pretos, quem osten- dos prazeres, as desditas da huma

Vejamos agora como será o fim terra em 100:000:000 de anos. ta um sorriso gracioso e benevo- nidade. 
mundo, "pela ciencia." E' tambem sua opinião que "nos- lente, e quem alardeia imponente E' difficilimo comprehcnder 

Ainda ha pouco aqui se mos- O estada das trévas, do frio e sa mãe, a Terra ... depois de te- severidade. a felicidade dos invejosos ... a 
trou qual era a opinião do sabio d:i. mórte. terá por ponto de par- rem decorr:do nóvos milhões de Com a mesma facilidade menos que se não pertença á sei· 
Haeckcl á. cerca da provavel du- tida o fim da iluminação solar, milhares d'anos gelará por sua já não podemos saber quem t:-i. 
ração ou idade do mundo. Hoje da sedimentação e do mundo vi- vez, e depois que a sua orbita se tem um coração miscravel ou A sua alegria nasce sempre 
vamos mostrar um outra opinião vente e terminará por uma es- estiver sempre estreitando, preci- quem possue o condão raro de dos alheios infortunios. 
que, se é certo, não concorda; pantosa catastrofe--a caida dri pitar-se-á no sol." ... viver sem elle. Mas quanta agitação, quanta 
em absoluto com a opinião do terra sobre o globo apagado do sóll Descancem, pois os que acre- Não nos é permittido conhe- angustia e qeanto veneno se não 
grande naturalista, 

0 
fáto, é que "A terra não será mais que um ditam mundicicla, o cometa de cer d'um só olhar os que occul- devem esconder nessa alegria: a 

nos meréce consideração por tumulo gelado circulando em Halley. O mundo não acabará tam alma sordida e corrupta, mesma dôr sera muitas vezez 
ser, quanto possi\·cl, rio-orosa- volta doutro tumulo tambem ge- com a sua aparição. A ciôncia uma dessas almas onde não pe- · preferível a esses efemeros rego-
mente cientitifica. Trata~se do lado-o sol extinto." marca ainda á terra milhões de netra um só sentimento nobre, sijos! 
fim do mundo. Um sucesso extraordinario m>thares d'ános de existencia. naturalmente por não haver lá O invejoso não reconhece o 

Uma velha revista espanhola, mas previsto interromperá a mo- ' T~mos, pois, muito que vi- um compartimento para guar- merito dos outros. Para elle ne-
que temos presente, diz que 0 notonia deste trajéto e vol~á ver .. ~. dal-o. nhum tormento se compara ao 
curso d~ terra atravez do tempo por alguns instantes a luz e oca- :Jvl. "Boaventura Neste tempo e nesta terra on- que sente quando ouve prodiga-
c do espaço compreende tres cs- lôr:-é ó espantoso cataclismo de se rende tão fervoroso culto lisar louvores ao seu semelhante. 
tados diferentes:-o nebulo-estelar que produzirá a que~a da lua so· :=:~---·~H.~~=:....: ás par?dias, nesta epoc::i em que que desgraçada deve ser uma 
o de iluminação solar, ou de vila: bre a terra! Ha mmto tempo já, . os labios revelam não o que sen- tal vida! 
e o estado das trevas, do frio e que está justinca<la a celeração : ENTRE OS rHEIS V~~HOS tem mas o que convem, quem é ........................ . 
da mórtc. O primeiro principiou secular do mov~mento lunar. Se- j O UM fANGUEIRO MORTO: capaz de traduzir nos olhos o A prevenção mais ou menos 
quando a nebulosa terrestre sedes- gundo a 3 .ª lei de Kepler, um l I texto escripto no fundo da alma? profunda, e até o odio de muita 
prendeu da nebulosa solar e devia astro. que precipita a sua marcha, l De todas as ruis e detestaveis gente, não tem outra origem a 
ter terminado quando se formou a estreita ao mesmo tempo a sua 1 N n ~V\\ l!TD TI N paixões que dominam a creatura, não ser a inveja. 
crusta primitiva do nosso globo. orbita; de modo que com o,tem- fi 11. '\!] 'l!L 11d~ fi nenhuma tanto transparece no Nascem da revolta da escas-

Foi o mais curto dos tres e po cae infalivelmente sobre o -=- semblante como a inveja, e entre· sez em face da abundancia, da feal-
teve por ~arater a transformação côrpo em volta do qual gr,avita. Que grande vantagem não tanto quem seria capa1. de apon- dade ante a belleza, da nullidade 
do astro ig~1eo em astro apagado, ! Um estudo aprofundado ,ace~ca, seria para a hum:rnid;de se as tar em uma reunião todos os cm presença do merito, da des
consequencia da descid:t. gradual : d~ ~ngrenagem da . maguma i qualidades moraes que ornam um invejosos que ahi estivessem? graça ao ver-se deslumbrada pela 
da .temperatura, produzid;t pela 1 cosmica revelo~ a existencia de indi\·iduo apparecesscm a vista co A raça de Cairn, o primeiro ventura. 
radiação da nebulosa terrestre, no I 5 o:ooo meteontos q_~1c crusam ! mo as qualidades plwsicas! invejoso do mundo, multificou- O desejo de alcançar aquillo 
espaço. anu~lmente _a atmosfera e que Porque razão não nos é dado se de uma m:meira prodigiosa! que não temos, sobe tudo se ou-

. Calcula-~e q.ue esseg.randclu- : cob1e~1 a terra com os seus res-1 apreciar d'um só lance d'olhos A inveja teve o capricho sin- tros o possuem, conduz.a inveja 
~una~ do pnmeiro estadio se ex- 1 tos. ~ cbro que estes corpuscu-1 a fealdade ou belleza interna dos gular de banhar-se em sangue, ao coração de muitos ... 
tmgmu em doze milhões de ános. 
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1 los camdo na terra e na lua vão 1 nossos semelhantes? quando deixou . a mente que a . . «A inveja. é uma paixão ~ão 
A termo-dinamica, ensina-nos 

1 
aumentando as suas massas; e Haveria nisso notabilissimas concebfaa, para ir correr mundo, . t1m1da e tão vil, que não ha mn

que a fotosféra conta já 15 :ooo:ooo · como. ~s corpos se atraem ~1a ra- vantao-ens entre entre ellas a de tendo armado a mão fratricida ' guem que se atreva a confessai-a. 
de . ános de existencia.' elevando : zão direta das massas ~ na u~ver- poup<~-nds muito tempo e mui- com a queixado do mais inoffen- A inveja arrasta atraz de si a 
assun a:,erca de 2 5 mil~õcs d' á- ! se. do quadrado. das d1~~anc1a, o tos desenganos. sivo dos animaes. magreza da fome e r .iiva da gucr-
nos o ciclo total da rachação so- . pL;ncta e o satehte aproximam-se A' excepcão dos ceo-os que O o-ermen de tão torpe pai- ra; e, para seu tormento, exagera, 
lar. . ate se ch~carem. só tem permi'ssão para setJ verem xão esf ava occulto na alma do o valor ... do invejado, porque a 

Sendo a terra mmto menor O mais pequen _) despedaçar- a si mesmos, o resto dos mor- fratricida. sombra não é mais inseparavel 
em vol.ume e em mas~a ar!efe- 1 se-á sobre. o maior. Da mons- taes que possuem a dita immen- O sangue innocente de Abel 

1 
do corpo que ª inveja do mereci-

ceu ~1a1s depressa-.meio milhão j truosa colisão resultará calor e sa de se não acharem privados fertilisou o gcrmen, e seus fruc- mento.)) 
de anos, pouco m~is ou menos. l~z: Os astronomos dos planetas do orgão importantissimo da tos perniciosos estenderem-se C?nvem porem não esquecer 

O p~nodo d1 ilwmnaç~o so- · vismhos observarão no firma- vista, podem, como lhes aprouver. por toda a terra. qu.e tao repugnante e dete~tavel 
lar, que amLh;dura, compreenderá 1 mento uma ~ova estrela que realisar um verdadeiro desejo, Abel foi a victima. p:-iixão, ostenta-~e ~ob~e e digna-
todas as formações de tran~pórtc. ' durará apenas dias. O nosso glo- um mero capricho ou uma sim- Caim foi o pae da inveja. ~~nte quando e mspirada pela 
C~m.eço~ com o ~amúnano e 1 bo volverá á su~ carreira. Por ples curiosidade: Sem necessitar A inveja é um veneno que se \Jlltud~ e pelo saber. 
tei mmara co?1 a extmção do sol, I sua vez a terra cairá sobre o sol de de lançar mão de outro recur- apodera e corróe as entranhas D.ito:? aquell~ qt~e em sua 
quando o fno congelar os vapo-; ~pagado vol~ando tambem por soque a simples formula de abrir d'aquelle em quem domina. conso~~cia P?~e di.zer. . 
res do .oceano. Tem por agente instantes a mcandescencia. Por os olhos, formamos desde logo E'osendalquevendaosolhos - E.uso mveio.o sabio,, 
os ~sfnamcnt'""<;, donde resulta o ~ ultimo o sol girará escuro e frio uma ideia exata da belleza ou do intendimento. 9u ai~d~ m~lhor. 
"retir? dos mares.". . . . i· como um. tumulo até que a sua imperfeição das pessoas que nos N d l ll · .tu so mveio 0 bom,,. Di 1 d d bl b a a 1a tão seme Jante a z 

z a a u i a pu icação: 1 massa caia so re outro sol ou se rodeiam. agonia do muribundo como a • 
« · · · podemo.s fixar em 70:000 \ esfrangalhe de encontro a algum Em um instante, cm ~1.m mo· vida do invejoso, se isso que 0 Está conforme. 
anos ~ duração da formação qua- ! outro astro tambem apagado. No mento, e sem outro auxilio, que invejoso vive é vida. . . Viuvinqa. 
ter_nana calculada cm 200 ~etros I estado atual dos nossos conheci- o dos olhos, tiramos a photo- Aquillo é viver e morrer ao -~ 
e.como kos terrcn)s de sedimento mentas não se 1Jode calcular a graphia instantanea de quem nos ADVOGLl (.)ÜS t 8 d l J: ~ mesmo tempo, porque o goso ~ 
em 3. m eL uz-se que são ne- duração da idade das Trevas. De- convem. que emgendra 0 mal do proximo, 

cess.anos 250:000 anos para pro- ve ser contudo mais extensa que Só pensando nas vantagens jámais poderá ser verdaeiro go- ED''ARDO MOTT l 
duzir um extrato de Ikm de es- nenhuma das outras. que auferimos pelo primeiro dos soso. L l\ 
pessura, o que eleva a r): )Oo:o~o O arti~o termina assim:" Em sentidos corporaes comprehede- O invejoso cujo coracão se E 
anos a du;ação do .estado sed1- \resumo a idade atual da terra de- mos a desgraça terrível que aca- confr.ange com' as prospe;idades DOMINGOS ALEXANDRINO 
~ncntar, ate nossos ~ias, mas cal- ve ser de cerca de . .p6:ooo:ooo brunha os cegos. · do seu semelhante contempla de 
cuhmos que dc\·c hzer , .-. 1~ ~mos" l '-T i 1 · +: ·1 d ' · • -se um .. 1 L1,; · · .. ,,,~1u,1 1a m;i.1s .aci o que olhos enxutos, e cheio do prnzer RU~\ CASTRO MONTEiRO . ' 

, 
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o sm)\R nos \1EIUIELílOS liniamentos geraes. Banda de lnfanteria 8, de Bra- ma franquesa, que muitos d'elles Pink. 
O cenario aberto ao Solar ga. com um nome consagrado na E 1\ CRITIC\ 

Manoel Boaventura 
«SOLAR DOS VERMELHOS» 

dos Vermelhos e a linguagem da Ao que nos consta a commis- litteratura não fizeram coisa me
gente do povo que a êlc vem, são empenha-se para obter nu- lhor do que o auctor· do "Solar 
e os costumes populares a êle meros novos e varias attractivos dos Vermelhos" 
avocados, é tudo reviviscido do para as referidas festas. Residi alguns annos fóra de 
natural e bem reproduzindo o vi- Honra lhe seja por isso e que Portugal e assim como eu aco-
vcr do formoso, sempre formoso, não desanimem. lhia e admirava as obras dos es-

. e para mim sempre inolvidavel Q::rl?S &> criptores portuguezes, assim via 
Nos fins do _a~io passado ve~o Minho. os nossos compatriotas, e até os 

a lu!11c d;. pubhctda~i.c, pela Lt- Não mais direi sobre o Solar o SOi.AR dos VER:tlEL 1188 naturaes, acolhe-los e admira}- . 
vrnna ~ .1 ypographyi. Espozcn- do.~ Vermelhos, pois que já, e por ADVERTENCIA os com enthusiasmo. 
densc, Editora, da vtlla de Espo- diversos o tem sido o que nêle , E porque os acolhiam, admi-

melhos ' tuges thva e nsand cl~~n e, da ~s- da Cunha é um ascendente da 
Snr. t.À.ntonio Ennes· 

zrnd~, 0 romance .com 3 3° pa- mais importa se nã; que a tese , Co1:1o algumas pessoas que ravam e enthusiasticamente fal
ginas, estreia literan:.i. do sr. Ma- ahi desenrolada mais uma vez, e km ltdo O Solar dos Vermelhos, lavam d0 seu merecimento? E' 
noel Boaventura Solar dos Jler-,1 s t' fi. t t d' t supõem que a personagem Nuno porque eram patriotas e desei·~-

· cmun o, e cru e 1ss1mo, a m- , .1 r .1. C h S. . vam inaltecer os intellectuaes da 
Da obra occur1aram-se logo _ . · _. 't . . t 1 ustre iam11a un a oto-ma1or sua patri·a. 

• . ' ' 1 convemenua e mm as vezes er- ( d B r h ) · d l (CI. Novaes) 
~obre seu aparecimento, diversos ríveis resultados dos casamentos i' casa e e m 0 . ' vt~1os . ec a- Eu tenho como certo que o 
1ornaes, con~agr:mdo-lhcs to~os de convcniencia. rar que tal suposição e erronea.. "Solar dos Vermelhos>> ha-de ter Para terminar a demonstração> 
a bcncvolenrn: ª.que ela com m- . A personagei:i em questão v1- grande acolhimento no cstran- citaremos aqui o caso do Snr. 
contestavel d~re1~0, copt~~do-sc . Da Aurora do Cávr.ul?, de : veu em u~ antigo solar da ?!es: eira es ecialmente no Brazil on· Antonio Ennes, eletricista, resi
entre êles o Diano .lle f.. oti,cia.s ~m 

1 
Lisboa, de 28 de Fevereiro de ma freguezia (Anta?) que hoj~ e âe talv~z uma quarta parte da dente em LisbOJ, na rua da Mãe 

s~1a se:nprc bemvmda «C~omca I 9 ro. vulgarm~r.lte conhecido por Qum- 1 sua popub;ão são subditos por- d' Agua, 16, rez-do-ch:.to. Cura-
l1tera!1a» pelo: por tantos titulas, ta dos Filipes. . tuguezes. do, graças às Pílulas Pink, da sua 
c?nsp1cuo. csc~1tor o sr. dr. Can- _..,~~,.._. Não ha por consequenc1a p~- Outro tanto já succedeu com doença de estomago, o Snr. En-
dido de F1gue1rcd? .. , Esela1•eeendo rentesco algum entre as du:i.s ca- o nosso poeta, Alvaro Pinheiro, nes escreve-nos: 

Venho e~1, pois, lª um pouco sas. onde os nossos compatriotas e a <<Ha alguns annos já que s'Jf-
tarde p:ua dizer tam~crn d? So- Constando a esta redaccão llt Boaventura imprensa tão bem acolheram. fria do estomJgo; muito embora 
lar dos Vermelhos, muito mais que que alguem, com evidente má' fé, ------ -·-- Não se admire 0 auctor do tivesse todo o cuidado com a co-
faze.ndo-o ~ã? posso, n:m .~evo, propal~ por :ihi, urbi et orhe, que Uães artigo do symptoma de que está mida, evitando cousas pesad..is e 
rr fora dos Jutzos so.brc; ele ia for- ' a nossa local, inserta no ultimo inveterado o povo de Espozen- todo o excesso de alimentação> 
m~lados, de. constttmr obra de numero d'este jornal, com a epi- Foi ha dias para Lisbôa o sr. 1 de, porque "ninguem é profeta as minhas digestões eram sempre 
valia, dc~t~nctando em seu moço graphe Confessor . .. ambulante, se Ma.noel Alves. Chav~s, de Pal- . na sua terra.,, , difficeis e pcnos<'S e a o.npanha
autor. qu,:hdades de todo o pont_? entendia com o Rev.mo p,e Joa- me1ra, que foi mordido por um i O que lhe posso asseverar e que das de Y~olentas d~ . e3 de esto
aprcctaveis e prometed~ras de v.1r quim Alexandre Gaiollas, vimos cão do rev. prior d' Apulia. ! Manoel Boaventura e Alvaro Pi- mago. Tmha ~xpenmentado t~
a tornar-se, sc bem. o qmzer, es~n- por este meio declarar que.tal O animal ,mord~u o póbre nheirosãoactualme~te osunicos doquant.oh~v1a,enãomesent1a 
tor, com que a literatura pmtu- coisa é de uma refalsada mentira. homem na cara, deixando-o em representantes dJ lttteratura no 1 ~elb?r, mfel~zmcnte. Como nãe> 
guesa, conte. . Temos aquelle reverendíssimo pessimo estado. Concelho de Espozende. , d1gena os .ahmentos, es~es na~a 

E que com quanto ainda n~o ecclesiastico por um modelo de i -~ -Ha muito tempo que n'esta 1 m~ aprove1tavan:, e sentia di~t-
segur~s e de todo .firmes, e sena virtude, de uma honestidade in- freguezia se não deuem tão pouco nmr as for_ç~s de mstante params--
marav1lha que assim nao fosse, concussa e de modo alO'um pro- Os nossos eeseadores tempoegual numero defallecimen· ta.nte. D~c1di-me então a tomaras 
os passos co!ll. ~ue o sr. M;ano~l curaríamos feril-o, ao I:> de leve, -Ag~~dee~~ento ao , tos como n'estes ultimos dias pois Ptlul~sPmk, e bem d~pressa !~cc: 
B~a"'.entura 1mc1a .sua carreira ~- que fosse. A unica local que com ex. dr .. ~ unes da que em duas semanas falleceram nheci que ellas me faziam mmttss1-
te1ana, não são mcer:.esas vact- elle se entendia, era a publicada ' Silva nada menos de set.e pessoJs. 1 mo b~m, ?estomago c meçoi: lo-
lan~es como de que~ ,ls escuras em um dos nossos passados nu- J A distribuição da referida No lugar. de G01os a snr.ª Jo- go~dtgenr melhor~ e recuperei ap-
e as apalpadelas t~teia 0 terreno meros, epigraphada Padre censu- quantia foi feita por uma com- . sefo Loure1~0, esposa do snr. petite e for~as. Ho1e a mmh~ cu
que se propõe t~t~~ar, mas de rado, por isso que a tinhamas e missão composta dos nossos ami- ' Manoel Capitão. ra pode dizer-se completa.~Ç> 
quem confia auspicioso e com- temos de boa fonte. gos snrs. dr. João de Barros pre-1 No lugar d? Monte a~ snr.ª5 estomag? não me causa 0 mim-
pensador resultado para a rota . ~ ~ sidente da camara, administrador 1 Thereza M. Caitão,«a clenc1a»Ro· mo soffn.mento.:> 
q~e enceta e fim a que com ela _.,.,.. do concelho e reitor d' esta villa, sa de Carvalho, a «Benta», e An- As Pilulas Pmk ~ão recomen-
m1ra. 

1 

sendo contemplados os idividuos tonia Maciel a «T~rreca)), . dadas co~tra: an.emia, chlorose, 
Os senãos que suger~ ~ So- Ob itoarlo 1 constantes da nota que temos em 1 No lug;;~r de Rio de Momhos fraque;-a t::>eral, dor~s do estoma-

lar dos Vermelhos, naturahss1mos nosso poder e que no proximo 1 0 snr. Davi~ Gonça~ves Ennes e go, ~ores rheumattcas e neuras-
em quem enceta uma carreira, D. Anua das Neves Horaes numero daremos á publicidade. a sur.ª Mana Martms Ferrea e thema. 
não são dos que. test~munham 1 , . uma criança do sexo feminino As Pilulas Pink, estão á veod em 
cm quem o faz, mvahdade para ' :ralleceu em .Fão, as IO horas. da ~~ neta do Snr. Joaquim Pires Lica- todas as pharma1·ias . pe10 preço de 800 
nela proseguir e triunfar, como n01te de 5. ª feira passada, esta m- • t réis a caixa, 4~~00 1 éis as 6 caixas. 

tão ordinariamente sucede com a d
1
itosa Senhora, ~spos1a di~nissSima Jllar1nbas, ldã •fariPO e. P. PI ªDepoc~i10 gderal: .J. PP. ~asto1s & c
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. d } . ' ( 0 nOSSO respe1taVe amUlO nr. e lY. y 1 llna U fl rO~iHlll ~DIDSU ar, • maior parte OS novos p umitl- , ...., 1 ~ rua Au~usta, Mí, Lisboa. 
vos, mas os que, salvas rarissi- Manuel der Jes:is Mor~es. O artigo de fundo do ultimo Sub-ageute~ uo p. rio : Antonio, Ro-
mas e contaveis exceções, são Tão nova ~~nda, ~01-nos arre- numero d' este jornal refere ver- A.os Doentes driirnes da CMtn &: e.· 10:!, Largo de s. 
proprios dos que principiam, por bat~d~ como lª o foi D. Delfina dades que muito devem melin- do Estomago Oomiugos, ma. 
melhor dotados que sejam, e com Te1xei.ra, a mãe e senhora mode- drar todos aquelles que mais ou -~ 
º.estudo e com a lida e experien- la.r, c~ia sau~ade sempre tambem menos se entertem com a leitura º:~~s!d:ses;l~~.T!'!m;T::m PRESTES A APARECER 
cia ~e escrever, facilmente os ven· I vivera ef!l nos. de bons livros. . " 
cer~ o sr: Mauoel Boaventura, l E assim tombam uma ª uma, São verdades tudo o que alh Ha cuas razões com e:ffeito: OS CRflJES DO U~UR.\RIO" 
muito mais que não lhe faltando, ' para o chão da morte, estas. e ou- se diz. uma razão theorica e uma razão (romance dum brasileiro) 
como em meu sentir bem se dei- · tras pessoas gradas e de mais me- , Eu tenho lido sem interru- práctica. 
xa vêr do que fica 'escrito nem 1 rito da visinha e ridente povoa- peão este jornal desde a sua fun- A razão theorica e a seO'uinte· 1·º volume da sfrie Vida Alheia 
talento, nem invenção, ne~ con- ! ção-como perolas d'um ~ollar d~çã~em 1886. Elletem passado O acto da digestão, o tr~balh~ 
sagração a boas e proveitosas lei- ! que se desfia, como fol.has d uma por diversas phases, mudando da digestão acham-se sob a de-
turas, não dificil lhe será fazel-o. ! arvore que perdeu ª seiva. 1 o titulo, mas sempre com a pendencia do sangue e dos ner-

São êssas efemeras sombras Ac~bou-se · · · , 1 mesma orientação, sempre o de- vos. Quando o sangue está po-
do quadro que desenhou, princi- A:e breve porem; ~te ama- : fensor acerrimo do Concelho, bre, quando os .nervos se encon-

Grande romance de costumes 
contemporaneos, cujo entrecho 
cheio de episodios interessantís
simos, é duma originalidade to
cante. 

A' venda brevemente palm~nte, o excesso por vezes a nhã as portas da Eterm~a~e, ª~ sempre o <<Esposendense». tram enfraquecidos, todo o orga
dcfic1encia no decorativo, e na clarão da m~drugada divma, ª j Apesar de nenhum interesse nismo cáe em estado de fraque-
dcterminação do carater das di- vós que p~ssms! · · · ; monetario ter 'na sua grande ou za, e o estomago, participando ~ 
versas. personagens chamadas á Ha senttmen.tos tão profundos i pequena tiragem ou accumula- d' esta mesma fraqueza, não faz Faeeis de tomar e · 
narrativa, e aqui e ali um tanto que nem ª. am1sade ousa pertur-

1 
ção de annuncios eu fui sempre senão metade da digestão, e algu· pro.mptas em curar, tem sido ha 

ou quanto de monotonia na lin- bar; não vimos P.ortanto con~~- ·propagandista do Espozendense, mas vezes não digere de fórma 1 meto .seculo a expressão popular 
guagem, resultante principalmen- lar a enlutad~ e illustre Familia 1 procurando ver se conseguia en- alguma. de milhares de pessoas de ambos 
te da repetição amiudada, e amiu- Mor.aes: re~pc1tamos a sua dôr. e 1 tre os que leem, alguma assigna- As Pilulas Pink dão sangue e os sexos que teem encontrado a 
de num período, das mesmas pa- sentimos smceramente a agoma tura. tonificam os nervos, fortificam saude e a força nas «Pílulas Ca-
lavras, com a mesma siO'nifica- que lhe vae na alma. Mas debalde o tenho feito. todo o organismo e põem cada tharticas do Dr. Ayer». Estas Pi-
ção. 1:> A indifferença e a falta de pa- um dos orgãos em condições de ! lulas são inestimaveis como um . 

. Tambem, talvez se poderá ~~ triotismo, por tudo que é nosso, fazerem o seu respectivo traba-1· remedia de familia porque podem 
dt~er, ª.verdade. da historia não Festas da Senhora da é manifesta. Nós admiramos tu- lho. Portanto, as Pílulas Pink se· ser dad~s a creança.s sem o me
f01 muito respeitada numa ou Sande em Espozende do o que vem de fóra e despresa- rão excellentes para o vosso mau I nor receio e são mais efficazes na 
outra das afirmativas do livro, mos tudo o que temos em casa estomago. cura das numerosas affecções pro-
mas isso não diminue seu valor, Segundo nos consta e parece embora de muito maior valia. As Pílulas Pink têem curado prias da infancia do que qualquer 
n~uito mais que o romance não é que com todos os visos de ver- O caso do livro recentemente 

1 
milhares de pessoas doentes do outro preparado offerecido ao 

historico mas puramente social, dade, já está contractada para vir publicado de M. Boaventura, vem estomago, e para muita gente só publico. As ccPilulas Catharticas 
e ~ue ainda que.º fosse não ads- tocar nas festas, que aqui an,- corroborar a I?inha asserção. ?S resulta~os é qu~ têem valo~ e 

1 

do Dr. Ayen) são cobertas 4'uma 
trito o romancista a fazer nêlc nualmentc se fazem a Nossa Se- Eu tenho hdo grande numero ' 1mportanc1a. Esta e a razão prac- . camada de assucar, que se dissol-. 
historia, mas tão sómente a in- nhora da Saude, em 14 e 1 5 de de romances de grande numero tica pela qual, se soffreis do esta- 1 ve facilmente e conserva as suas 
t i::rpretal-a e revivel-a em seus Agosto, a excelente e afamada de auctores e digo com a maxi- mago, <.kveis tomar as Pílulas 1 virtudes medicinaes por um pe-. 
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tante não der fianca idonea. j sente. Verifiquei. 
O Juiz Presidente, 

i .' publlca~Aó riodo indefinido, tornando-as fa
ceis de tomar. São o melhor de 
todos os catharticos, tão cfficazcs 
em velhos como em novos, e em 
que se póde depender sempre pa
ra Ataques Biliosos, Dores de 
Cabeça, Prisão de Ventre, Dys
pcpsia, Affecções do Fígado e 
Diarrhfa. 

Leal Sampaio 
Sempre que o ma~ifestante Fão, 1 de Março de 1910. 
preferir pagar de prompto. o sub-Arrematante. elo Juízo de Di-
Em qualquer d' estes ca- E 1 eito da comar-
sos o manifestante pagará JllS DE PASSOS OE JESUS FERREIRA ca d'Espozende e 

Comnrca df'I EIJpozende logo a importancia liqui- ANl\rcJNCIO cartorio do escri-

Preparuln p,110 Or. J. C. Ay~r 
'L1)w ~ I, Mass. Es1a1los U11iolos 
Venda nas Lo.1• pharmacias e droga
rias. 

::E: :e> :X '"X"'<>~ dada, e á vista do re~i1Jo p vão do terceiro 
TRINTA DIAS será dada baixa no mani- ELO juízo de Di- officio, correm editos de 30 
:t.• p11b11cac;ato) festo. reito da comarca dias, que começarão de 

OR ·este juizo de § 2.º. Ser~t e.obrada co- d'Espozende, acha- contar-se desde a segun-
At1provada pela Junta de Saude Pub· 

1ica. 
O· pnsirarios gnars pva Portugal: 
J.~lllU• Casscb & e .. Succ .•• 
llua Muuoinhu da ~il i~ Íra, 85-f.< 

Porto 

Direito da co · mo receita vll'tual quando se aberta desde 5 d'abril da publicação d'este an
marca de Espu- aos generos mani[es~a~os proximo até í de maio nuncio no « Diario do Gover
zende, cartorio corresponder contnbmçoes tambem proximo, a cor- no)), citando Domingos f\1-
do 3.° officio, sup~rior a 1 :000 rs. e o reição aos officiaes de jus- ves da Cunha, solteiro, 
correm editos 1 mamfestante, dando fiança tiça d' este juízo, notarios maior, ausente no Braúl 

de 30 dias, que começarão 1 idonea, não pagar de prom- e solicitadores e aos offi- em parte incerta, para as
de contar-se desde a se- pto. ~·este caso extrair-se- ciaes de justiça dos tres sistir e fallar a todos os 
gunda e ultima publica- h~o os conh~cimento~ á jnizos de paz da mesma tel'mos do inventario por 
ção do respectivo annuncio vista dos mamfestos feitos, comarca. São por este meio obito de seu pae Manuel 
no Cl.Dü1rio do Governo)), e fazer-se-ha a cobrança chamadas todas as pessoas Alves da Cunha, casado, 

ANNUNCIOS 
Ag-radecimento 

O abaixo assignado a- citando <1 mancebo Adeli- j no fim de cada mez de que tenham queixas a fa- lavrador, morador que fo. 
·gratlece ao Ex.010 Snr. Dr. no Rodrigues de Amorim, manifesto)). zer contra os funccionarios ra na freguesia de Beli-
Joâo de Barros, hal1il e in-1 natural da freguezia de S., . - sujeitos á correição pal'a nho, d' esta comarca, po-
telligeu~e facnltatiYo, que i Bartholomeu do l\Iar, d'es- E mais faz sa~)er que os se apresentarem n'este jui- dendo 0 citando fazer-se 
sendo mcmu·ayel tão ~a-· ta comarca e auzente em 1 vendedores de Ymhos que zo. representar no referido in
rinhosa e desinteressada-! p:irte incerta, para que, fin· (o compram nas . . adegas Espozende, 1G de mar- ventado por bastante pro-
mente o tratou, e a todas · do aquelle praso e dentro ' para ser revendid_o para ço de HH O. curador, 
as pessoas t1ue durante ªI 1 de dez dias posteriores ao , consumo do_ s particulares 

fi O Escrivão-subtituto, Espozende, 12 de Mar-sua doenra n'essa Yilla o mesmo, pague à FAZEN. ' icam sug:eitos ao paga- 1910 . . . . DA NACIO"~AL t l t lt João Evaristo de M. Rocha j ço de ' · visitaram, mteress~ram-se 1 • ~, a. quan- j men o e? unpos o e mL~ as 
pelo seu restabelecnnento, : tia de 300hOOO reis,' por estabelecidas nos artigos Verifiquei: Leal Sampaio José da L~z- Braga 
lhe escreveram e acompa-' ser refractario ao serviço 21 e 22 do mesmo regu- escrivao 
nluu-am varias vezes dis- 1 activo do exercito. ou no- ·lamento. coma•·cR d'E•pozende Verifiquei o juiz de direito 
trahindo-o. Aproveita a oc- ! mea1· bens á penhora suf-I' E para co~star mandei :E: :e» :1: "r e>~ 
casião pm·a pedir desculpa: ficientes paa tal pagamen-. affixar e publicar o pre- de ao dlR• Leal Sampaio 
d'alguma falta, aliás, invo-\ to e para as custas da e· 1,....---___, 
!untaria e ~na demora d'es- · xecucão, sob pena de ser· ~V~ 
to pnlJlico e eterno agra- 1 devolvido o direito d' essa 1 
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~OVA llERCEARIA 

decirneuto. nomeação ao exequente e ~~Jit: LislJOa 9 de março de pros~guir-se seus termos 1 ~ 
1910. ultenores. \ ~ 

~anoel Vianna. Espozende 5 de março : ~\Vl> Guill1erme Mendes d'Oliveira 
de 1910. kl 

Comarca de E8pozende Ü · - \1 escnvao, \~ 
EIJITOS José da Luz Braga. 

DE OITO DIA.S Verifiquei. 
2 ·ª pubii"n~ão O Juiz de Direito, 

( Era. 'U .A. :e> :1: a. :E: :.: -:r .A ) 

ESPOZENDE .. 

. ELO J ui zo Leal Sampaio. 
Commercial de Generos de Mercearia e Confeitaria de l.ª 

EDITAL 
Espozende, e 
cm·torio elo es
crivão elo 1. 0 

Íl . · José de Passos de Jesus : o ic10 o nos F . . . , 
autos do con- erre1ra, , sec10n~rio _dos 

tas por appen- snrs. Jo_se ~~a. Silva Pmt_o ~ 
so ao processo ele fal- e . Antomo 1 e~ nandes H~- ~ 
I~1~cia -:i<lo commerciaute A- J:ciro, por escn!Jt~~~~yubh- ~ 
bilw Ji ernandcs, casado e c~ na nota do esc1 n tlO, Jo- 1 ~ 
morador, <lue foi, na rua 

1 

s~ da Luz .Braga, d esta ' ~ 
Dl'. l\Ianoel Paes, <l'osta villa, tomou a seu c~u·g_o (!/j/~ 
viJlla, correm editos de 8 a_ cobrarn.:a. elas ?ºn~nLm- ~ ~ 
dias a co11tm· da segnuda ç?es Hmm1,;1paes !~directas 
e ultima publicação ll' este cl este concelho d Espozeu
mmurn.:io ciiamlo 0 mes- de para o corrente an_no 
mo fallido Ahilio 11"ernan- de .,,~!H O, nas fregue~ias 
dos e todos os seus cre- d~ F ;1?, FontelJoa, Apuha e 
dores para no praso de R10 fmto. 

qualidade que se vendem a preços sem compe~ 
tencia por junto e a retalho. 

Arroz desde 90 reis, a 120 o kilo. 
Assucar desde 210 reis, a 230 o kilo. 
» Pilé e Refinado de 1. ª qualidade. 
Bacalhau de 180 reis, a 300 o kilo. 
Azeite finíssimo, a 140 reis. 
Banha de porco de 1. ª qualidade, a 420 o kilo. 
Unto )) >> >> )) )) )) » 
Sabão desde 20 a 60 reis. 
Farinha de pau, desde 40, a 80 reis. 
Seruhy de 1. ª .qualiuatle. 
Manteiga de S. Paio d'Antas, e Ancora. 
Queijos flamengo, e ela serra. . 
Café superior desde 400 reis, a 800 o kilo. 
Café )) em grão, a 400 reis o kilo. 
Chá, desde 1:700, a 4:500 o kilo. 
Frutas seccas,-Figos, passas, ameixas, avelãs e nozes. 

CONFEITARIA 

cinco dias postori01· ao pra- Faz publico que, em vir
so dos editos dizer o que tude da doutrina exposta 
se lhes offerecer acerca das no Regulamento para a co
contas apresentadas pelo hrança e arrecadaçüo das 
administrador da fallencia, contribuições rnunicipaes in- Amendoa coberta, e de licôr, desde li-40,_ a 2:000~ o kilo. 
João Fran1,;isco Pereira, directas d'este concelho, Rehuçauos, desde 500 reis, a 6,00 Q kilo .. 
d' esta mesma vi Ua, ein har- capitulo 3. º e artigo 1 i. º, Confeitos a 3 O O reis. 
rnonia com o disposto no parte segunda, chama a ~- ;;;:;~ Chocolate, bol~ch~s e çouscrvas .. 
artigo :!85 uo Codigo de attenção de todos aquelles ~ VI N H O $ 
Procosf!o Commercial. qne expozerern á venda ~\VD 

Espozende, 14 de mm·- goneros sugeitos ás ditas 1 \1 D 90 120 _r 
w:o de 1ü10. contrihnirões quo o imrws- 1' ··' ~ 1 . B ineza, desde reis, a , a garrilla. 

- ]:f'inos ; >> 120 )) >> 600 >> )) • , O es_criYão do 1. 0 officio to . é cobrado da f órm~~; se- -
sulJstILnto, gumte: -- · . . 1 ~i~ores, Champanhe, Cognac. e. GoneLra .. 

Juâo Fernandes do Fa- «2. 0 Sen,do suporiµr a os- , -~. 1 

ria Vascoucollus. ta <1u ~~1,üia 1't; se O' iliahifes.:. 
: 1 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Um eleizantA volume de 40 e tan
tas 1 a~inas nitiuameote impresrn em 
magnifico papel 

q_oo reis. 
A veada na Livraria E~pnzenrlense, 

e1litora, rte Jn-é da Silva Vieira, e em 
diversas livrarias do paiz. 

Com uma Carta-preL1cio 
P11lo U:x. m• e Bev.m• Snrr 

Antonio .,ol!lé de Sou11a Bar-
l"OMO. 

BJSPO DO PORTO 

Condiõçes de assignatura: 

A ohra ronstar á de tlois gro~sos e ele
llant~s volumt1s. e serà diSJril>uida em 
fascicolos quinzen e~ de 4,8 páginas d~ 
texto, formado 8. 0 1-{ranrle, typo legível 
e cumplel•mentP novo e l.Jom pap11I. 

Cacla fa;ciculo custará apeuas 100 
reis, que seràm pagcs no arto da entre
ga. Os ass111.nantes da provi.n«ta rec~b:
rão ros fasc1cnlo~ pelo correio e pagarao 
tle cinco em cinco fasciculos, parn a q11e 
lhes serão enviados pela,; 1 espect1vas 
e~taçõPs pnstaes os competPntes recibo, . 

A d1,tr1 huiçiio qoe ser à feita c?m . tu da 
a regulai id .·1de, começou aos prrnc1p1os 
de l.ieztimliro 

Acceitam-se correspondentes em todas 
as torras onde os não ha, dan1lo refe1éo· 
eia n'esta cidada. A comissão éde 20 ºlo· A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

1 AGENCIA FUNERARIA 1 
~ -DE- ~ 

Assigua-se a 1 bra em todas a~ livrarias 
do reino, em casa dus ex,mº; sors. 
correspond.· ntl!s . e no es1·riptorio do 
erlitor ANTONIO DOURADO. rua das 
Floa•el!J 42 1.0 andlll'-POHTO. 

11BTALAS 
2.• edição, augmentada EN~AIO~ ETIINOGBlPHI~O~ 

~ Manoel Fernandes de Carvalho 1 
~ RUA DIREITA ~ 

~ ~1~01~~191 ~ 

! Encarrega-se de funerae• complecto•, para o ~~ 
que tem mai;nificos objec&os, cera em varlos ta-

~ manho11, uma ele;aoie ec;a, em e8tylo 1noller· ~ 

i 
no, co1·ou11, bouquets, e demais objec&o8 runera_ ~ 

rlo11. ~ 
Garante a promp&idlio, pea•felçi'io e J;Oll!lto noa 

trabalbo11 couce1•nentes, pn1.·a o •1ue di8põe de a•ea

soal muUo habilHa<.10. 

C:hama a nuenc;üo do11 ll!leus excellent111simo11 

amir.;011 e do publico 1uu•a a su1• nova R'9encla, na 

ce1·teza de que se1·ão 8e1•vidol!l muito bem e por pre· 

ço11 ex1·e1111!1Í''"me11te modico11. 

~ H~PIDEZ , U ,\.HA'l'EZ.\ E ~ERIEDADE, ,~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

PHOTO-llEVISl A 
lLtUSTIUÇÃO JIE~SAL 

Jornal dos a111a•lore8 
flf' Pl1otog1•a1alaia 

CONDIÇÕES 
A~SIGNATlJRA-Hr.iuo,llhas 

e Colooias, auoo (19118)· ...•• 
Brazil .....••.•..••...•.... 

t,GOOO 
4~000 

Acceitam-se correspondentes em lo 
das ~s lucalidades. 

Cobranç~ pel•> correio, 50 reis. Pa· 
ra o ul1ramar, 150 l'f>ÍS, 

Totla a correspondencia ileve ~er di
rigida ao Oirectnr do PHOTO·REVISTA 
- Roa dr. Fabrica, 55-Poa•to. 

OS A.NJOS 
JJA TERHA I~~ 

O MELHOR ROMANCE DO LAUHEADO 1 nir 
ESCHIVfOR uu 

f:nl'ique Perez E11cricb 
Edição Magni!icnmente lllustrada 

1 ~~~pel~o!S.S'iR~~~T~!S;;IU~T· G~~Al$lt::SiL,,. .. __..I e:::.:·~::: ::.·:::.º.::,g:~ .. :~· 1 m 
~ 11.1 A empreza rla Biblioteca do Povo, no ~ 
~1 1 . •• i

6 
~~\~i/,~º daec~~~e~r:t:u:~r~~~~rr:0t~n(;~iv~ l llIT 

~ -Os Filhos do Traba lhn, que tão extra· ilU 
(i Dlccionarío bistorico, bio,;rnitblco, bibligrnpllico 111 ordioHrio agrado t~m tid11 dos seus assi- • tl 

1 
beraldico, cboroKrapico, nuulililma&lco 1.,1 t;rnantes, resolveu encetar uma outra 1 I 

e a1•tistlco ~ edição-o Os nAjos da Terra»~distribu-
\1.! iodo aos srs. assi~oantes. ~,!,;; 

ABRANGENDO m ''alloso8 Drinde8 
~ A minuciosa descripçào historica e chorographica ~ t.• BRINDU: i 1 

n: de todas as llidades villas e outras povoações do continente do reino li.! Dez Lib1·n8 Em Ouro ~ 
i.1 ilhas e ullram~r. monumPntos e edilicios mais ootaveis, ~ 2.º BRINUE ~11 fí 1anto amigos como modernos; biograpliias rios portuguezes fifi Uma obrigação cio emprestimo portu· 1 
~ illuslres antigos e cootemporaueos, celebres por guez de 3º1 0 de 1905 podendo o seu _ ~ 
t.\'l qualquer titulo, not~veis pelas suas acções ou p~lo.s seus ~s- ~I possuirtor ter um premio de "' 
111 criptas, pelas ~uas rnveoções ou descobertas; b1bl1ograpl11a 111 Cinco contol!I De Dél• 
fii antiga morterna; inclicação de todos os factos 6 3.0 BBINOE 
~ ' no ia veis da historia por!Uf.!11• za. etc . , etc. ~ 1 Rf'loglo De Ouro Para Se· • 
""' OUR.t. ILLUS'l.'RADA IV nbora\ 
m c::om cent<>nnre11 de pbotogr1nu1·aw e dirigida ~ 4,,• BRINDE 1 1 

I:.! segundo ol!I u·nbnlhos do• mal• 6 Um Gramophooe e seus competentes 

vot. v A' venda em todas as livrarias 
do reino. 

PAQUETES COUREOS A SAllllt DE tEIXÕES 
Dl\.NUDE em 28 de marco 

Para S. Vicentti Hiu de Janeiro Nnot.;l!I, Montevideu e Bue
nos-Ayres. 

NILE em 11 de abril 
Par:i S. Viccnt - , Rio de Janeiro, Santos Montevideu e Bue

nos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.• classe para o Brazil 
» D » ll Rio da Prata 

&31500 reis 
4~500 ll 

PAQUETES COUREIOS A SAilllt DE LISBOA 
Dnhube em 29 de Uorço 

Para S. Vicenl Rio de Janeiro, 8anto• J\fontevideu e Buenos 
Ayres. 

NILE em 12 de abril 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro Soutoe, .Montevideu e Boe· 
nos-Ayres. 

Preço da passagemde 3. • classe para o Brazil •••..... 4~.5500 reis 
» » » » Rio da Prata. . . . . • ~~500 ,, 

.4.UAZON em 4 de abril 

Para a Marlt>ira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
santo•, l\1ontevideu e Bueoos-Ayres. ~~ 

A8TURIAS em 18 de abril 
Para a Madeira, Pernambuco, Bal11a, füo de Janeiro, SANTOS, " 

Montvideu e Bueuos-Ayres. ~"'.~ 
Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 493~00 reis 

• ri » » » Rio da Prata 50~500 ll níl 
A bo1·do ha C/'eados portugitezes. DJl 

Na agencia do · Porto podem os sors. passageiros de 1.• cll as ~~ 
escolher os beliches á vista rt;is plant:is rlos paquetes, ma• para . 
••o recommenllnmo11 toda a ont4"clpac;iio 

11! notawel• 11scrlptorel!I l!!Z discos 
fl IU , 5. 0 BRINDE !ü Continaa aberta a assignatura. Cada fasciculo, contendo f6 pagi· ~ i ume11t0Jo de 1•ra&a para tone-
m nas e magniticamente illustradO, 60 reis, e cada tomo abrangendo m 1 Ue de l!lt'Db4H'ftS 
!li ciucn fasciaulos 300 reis. fti Os brin1ies serão distribuídos se~undo 

, I Di>igfr aos unicos agentes no noite de Portugal ~ 

~
·41 "r .A. :i: 'r &; e:: C> • u 

Rua do Infante Do llen1·lque,-1•0UTO ~ 
IJ1 Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de r.l a extracção da loteria que se realise de-
~ D. Pedro V, 82 a 88-Lisboa. ~ 1 pois ee coacluida a obra e em conformi-
L!.! N'esta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira que se 6 1 dade com o anouncio feito nas capas do 
IV llncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. f1 ultimo fascículo e do ultimo tomo. 
~ IU Toda a obra ca~tará apenas aprox1-
'4~d~e::tei't:.dst~ll~'td~C7!~:e:I::;:!F-1.Dlm~l+i!Sl'i::;;?;E~~lill l rnadamente Hl800 rei5. 

Ou aos agenLes nas rrovincias. 

ill
. ~ Ü• Li\h"" do '""''"'• "'dom·" em Eopusonde em • ., . . _ :~o ~r. •o~~ :a ~~:'ª T:rra: _ _ _ _ _ · - _ --~if 
~ ~~_;\;~~\.··. ~ :.21 ·~, ~~'j,,~~7\.; ~~2.~~ .. ~ --------- ........ 


